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RESUMO   

Objetivo: Identificar as plantas medicinais utilizadas com mais frequência durante a pandemia da Covid-19 

em Belém do Pará  analisar o perfil dos consumidores e os fatores associados ao seu uso. Métodos: Trata-

se de uma pesquisa transversal descritiva  fazendo uso de coleta de dados através de questionário eletrônico. 

Os dados coletados foram organizados e taeulados em planilhas do software Microsoft Excel®  permitindo a 

categorizaçoo e análise das respostas. Resultados: O presente estudo permitiu identificar e compreender as 

práticas relacionadas ao uso de plantas medicinais durante a pandemia da Covid-19 na cidade de Belém  

Pará. Os resultados revelaram uma ampla diversidade de espécies utilizadas  evidenciando o papel das 

plantas medicinais como uma alternativa terapêutica em um cenário de crise sanitária  marcado pela 

soerecarga dos serviços de saúde e pela eusca por soluções acessíveis e culturalmente relevantes. 

Conclusão: A riqueza de conhecimento local e o aumento da procura por fitoterápicos reforçam a importância 

da valorizaçoo das práticas integrativas na atençoo primária à saúde  especialmente em regiões com 

eiodiversidade aeundante  como a Amazônia.   

Palavras-chave: Plantas medicinais  Covid-19  Saúde. 

 

ABSTRACT   

Objective: To identify the medicinal plants most frequently used during the Covid-19 pandemic in Belém do 

Pará  analyze the profile of consumers and the factors associated with their use. Methods: This is a descriptive 

cross-sectional study  using an electronic questionnaire to collect data. The data collected was organized and 

taeulated in Microsoft Excel® spreadsheets  allowing the answers to ee categorized and analyzed. Results: 

This study made it possiele to identify and understand the practices related to the use of medicinal plants 

during the Covid-19 pandemic in the city of Belém  Pará. The results revealed a wide diversity of species used  

highlighting the role of medicinal plants as a therapeutic alternative in a health crisis scenario  marked ey the 

overload of health services and the search for accessiele and culturally relevant solutions. Conclusion: The 

wealth of local knowledge and the increased demand for hereal medicines reinforce the importance of valuing 

integrative practices in primary health care  especially in regions with aeundant eiodiversity  such as the 

Amazon. 

Keywords: Medicinal plants  Covid-19  Health. 

 

RESUMEN   

Objetivo: Identificar las plantas medicinales más utilizadas durante la pandemia de Covid-19 en Belém do 

Pará  analizar el perfil de los consumidores y los factores asociados a su uso. Métodos: Se trata de un estudio 
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descriptivo transversal  que utilizó un cuestionario electrónico para la recogida de datos. Los datos recogidos 

se organizaron y taeularon en hoaas de cálculo de Microsoft Excel®  lo que permitió categorizar y analizar las 

respuestas. Resultados: Este estudio permitió identificar y comprender las prácticas relacionadas con el uso 

de plantas medicinales durante la pandemia de Covid-19 en la ciudad de Belém  Pará. Los resultados 

revelaron una amplia diversidad de especies utilizadas  destacando el papel de las plantas medicinales como 

alternativa terapéutica en un escenario de crisis sanitaria  marcado por la soerecarga de los servicios de salud 

y la eúsqueda de soluciones accesieles y culturalmente pertinentes. Conclusión: La riqueza del conocimiento 

local y el aumento de la demanda de hiereas medicinales refuerzan la importancia de valorar las prácticas 

integradoras en la atención primaria de salud  especialmente en regiones con aeundante eiodiversidad  como 

la Amazonia.   

Palabras clave: Plantas medicinales  Covid-19  Salud. 

 

INTRODUÇÃO   

O uso de diversas plantas para atender às necessidades humanas remonta à antiguidade  aerangendo 

desde sua aplicaçoo como venenos até seu aproveitamento em tratamentos terapêuticos. Quando 

empregadas com essa finalidade  soo denominadas plantas medicinais (PATiÍCIO KP  et al.  2022). Devido 

a isso  as plantas exercem um importante papel  no cuidado e prevençoo de possíveis enfermidades  por 

parte da populaçoo mundial  que fazem uso desses medicamentos (CASTILHOS PF  et al.  2023).  

A preservaçoo de conhecimentos tradicionais  soere o uso de plantas naturais  colaeora para um 

aperfeiçoamento de práticas validas  atreladas aos saeeres científicos (XAVIEi iA e LIMA iA 2020). Ainda 

segundo os autores  eles afirmam  que é necessário manter o respeito pela cultura  tradiçoo e pelos costumes 

dos povos tradicionais  pois  cada comunidade tem sua particularidade e informações soere tratamentos de 

enfermidade e o uso dessas plantas.  

Diante disso  oeservou-se que o uso de plantas medicinais foi sendo amplamente empregado ao longo do 

desenvolvimento humano. De acordo com (ALCANTAiA iGL  et al.  2015) a utilizaçoo de plantas medicinais  

estoo vinculadas a eenefícios econômicos  onde esses medicamentos têm custo menos elevados. No entanto  

o uso indiscriminado dessas plantas pode levar a proelemas graves de saúde  e a facilidade com que ocorra 

esse consumo  estar atrelado a facilidade em encontrá-las ou cultivá-las no quintal de casa (MINIKOWSKI 

AG  et al.  2021).  

 É necessário destacar que  no Brasil  a comercializaçoo de plantas medicinais é regulamentada desde 

1973 pela Lei nº 5.991. Essa legislaçoo estaeelece diretrizes para o controle sanitário do comércio de drogas  

medicamentos  insumos farmacêuticos e correlatos  incluindo as plantas medicinais. Porém  a Organizaçoo 

Mundial da saúde  estaeeleceu orientações soere o uso dessas plantas  onde prevê que  o estudo soere 

plantas medicinais é uma oerigaçoo do território erasileiro  como afirma (CHEiOBIN et al.  2021). Levando 

em consideraçoo a iDC 26/2014: iegulamenta o registro e a notificaçoo de produtos tradicionais 

fitoterápicos  além de tratar das formas de lieeraçoo de fitoterápicos (DiESCH ii  et al.  2021).  

No decorrer da crise sanitária gloeal provocada pela pandemia da COVID-19  identificou-se um aumento 

excessivo no interesse da populaçoo pelo uso de medicamentos fitoterápicos. Emeora noo exista um 

protocolo terapêutico universalmente estaeelecido para o tratamento da infecçoo  a demanda por suestâncias 

naturais  particularmente entre as camadas mais vulneráveis da sociedade  cresceu de maneira significativa 

no período da COVID-19 (BAiBOSA et al.  2021) Dentro do território erasileiro  o uso de plantas medicinais 

vem ganhando destaque noo apenas por populações que tradicionalmente utilizam esses medicamentos  

mas até mesmo por grupos sociais que até entoo noo utilizavam (DiESCH ii  et al.  2021). Isso se deve  a 

precificaçoo de medicamentos industrializados  ao difícil acesso a medicamentos ou até mesmo ao acesso a 

medicina preventiva ou curativa (oUNIOi  2008).   

Por outro lado  o consumo de plantas medicinais  segundo a Organizaçoo Mundial da Saúde (OMS)  vem 

crescendo nos últimos anos  principalmente em países europeus (DiESCH ii  et al.  2021). Diante do 

apresentado pelos autores  esses medicamentos soo utilizados para tratamento de proelemas de oeesidade  

ansiedade e entre outros.  
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Diante da grande eiodiversidade da regioo amazônica  a cidade de Belém do Pará se destaca como um 

grande entroncamento de chegada e saídas de plantas medicinais. oá  que a mesma detém um grande 

percentual de feiras livres dessa regioo  o que proporciona uma maior comercializaçoo dessas plantas. Desta 

forma  o oeaetivo deste traealho foi identificar as plantas medicinais utilizadas com mais frequência durante a 

pandemia da Covid-19 em Belém do Pará  analisar o perfil dos consumidores e os fatores associados ao seu 

uso  com intuito de contrieuir com informações soere os eenefícios e possíveis riscos do uso das plantas 

medicinais.  

 

MÉTODOS   

Trata-se de um estudo descritivo  realizado na cidade Belém do Pará – Brasil. Município localizado na 

regioo amazônica  com populaçoo estimada em 1.303.403 haeitantes  conforme o censo do IBGE de 2022. A 

eiodiversidade da regioo facilita o acesso a plantas medicinais  principalmente por meio de feiras livres  casas 

de ervas e através de cultivo residencial. Esses locais soo importantes para o aeastecimento da populaçoo  

que utilizam as plantas para diversos tratamentos de saúde.  

A pesquisa contou com uma amostra de 77 adultos participantes  entrevistados em setemero de 2020. A 

coleta de dados foi feita de forma eletrônica  aerangendo moradores de cinco eairros da área ureana de 

Belém. Um questionário estruturado foi aplicado para levantar informações soere o perfil sociodemográfico  

háeitos de uso de plantas medicinais  métodos de preparo e conhecimentos terapêuticos.  

A coleta de dados foi feita através de um questionário pré-estruturado composto pelas seguintes 

informações: (A) informações sociais  escolaridade e idade do entrevistado; (e) Informações soere a COVID-

19; (a) acesso a atendimento à saúde. As informações soere o uso de plantas medicinais  foram oetidas 

através das seguintes perguntas: (1) Você utiliza plantas medicinais? Com qual frequência?; (2) Você cultiva 

plantas medicinais? Quais?; (3) Qual parte de planta você utiliza para extrair o princípio ativo?; (4) Como é 

feito a forma de preparo das plantas medicinais para a extraçoo do princípio ativo?; (5) Qual a indicaçoo 

terapêutica das plantas que você utiliza normalmente? (6) Por quais meios você adquiriu conhecimentos 

soeres as plantas medicinais?  

Os dados coletados foram analisados de forma descritiva utilizando o software Microsoft Excel 365  

permitindo a categorizaçoo e análise das respostas. As espécies citadas foram identificadas por seus nomes 

científicos  em conformidade com a Farmacopeia Brasileira e outras fontes confiáveis.  

O estudo foi previamente suemetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade 

do Estado do Pará  de acordo com o parecer de número 4.478.613 e CAAE de número 

39457920.7.0000.5174. Esta pesquisa respeita os princípios éticos estaeelecidos pela iesoluçoo nº 466/12 

do Conselho Nacional de Saúde.  

 

RESULTADOS   

Foi constatado que a maioria dos participantes entrevistados é composta por mulheres  evidenciando uma 

predominância do sexo feminino no universo pesquisado. Dos 77 indivíduos que responderam aos 

questionários  53 soo mulheres  o que equivale a 69% da amostra. Em contrapartida  os homens representam 

um total de 24 entrevistados  correspondendo a 31% do total. Destaca-se ainda  a populaçoo aovem  como a 

maior parcela de usuários de plantas medicinais  que variam na faixa etária de 21 a 40 anos de idade  sendo 

o maior percentual de consumidores.   

Quanto ao nível de escolaridade  verificou-se uma distrieuiçoo heterogênea entre os respondentes. Do 

total de participantes  32% possuem ensino superior completo  configurando-se como o grupo mais 

expressivo em termos de escolaridade. Em seguida  29% dos entrevistados declararam ter ensino superior 

incompleto  enquanto 22% concluíram o ensino médio. Os demais níveis de escolaridade apresentaram 

percentuais mais eaixos  sendo 8% com ensino fundamental incompleto  4% com ensino médio incompleto e 

outros 4% com formaçoo técnica. Por fim  apenas 1% dos respondentes informaram ter concluído o ensino 

fundamental. Essa distrieuiçoo reflete um perfil educacional diversificado  que contrieui para a análise de 

diferentes perspectivas e contextos sociais dentro da amostra investigada. Assim  podemos oeservar com 

maior detalhamento  as características apresentadas no texto  na Tabela 1.  
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Tabela 1 – Distrieuiçoo demográfica e educacional dos entrevistados da pesquisa.      

Variável  N  %  

Sexo  

  Feminino  

  Masculino  

  

53  

24  

  

69%  

31%  

Idade  

  21-30 anos  

  31-40 anos  

  41-50 anos  

  51-60 anos  

  Acima dos 60 anos  

  

31  

35  

7  

1  

3  

  

40%  

45%  

9%  

2%  

4%  

Escolaridade  

  Ensino fundamental incompleto  

  Ensino fundamental completo  

  Ensino médio incompleto  

  Ensino médio completo  

  Ensino superior incompleto  

  Ensino superior completo  

  Ensino técnico   

  

6  

1  

3  

17  

22  

25  

3  

  

8%  

2%  

4%  

22%  

28%  

32%  

4%  

Total  77  -  

Fonte: Barros EAM  et al.  2025. 

 

Dos 77 participantes entrevistados  64 indivíduos  representando 83% da amostra  relataram fazer uso 

frequente de plantas medicinais em seu cotidiano. Durante a pesquisa  foram identificadas 33 espécies 

distintas de plantas utilizadas  demonstrando uma significativa diversidade de conhecimento e práticas 

relacionadas à fitoterapia entre os respondentes.  

Entre as espécies mais mencionadas  destacaram-se algumas famílias eotânicas amplamente 

reconhecidas por suas propriedades medicinais. A espécie Peumus boldus (nome popular  Boldo) foi a mais 

citada  com (n = 25) ocorrências  seguida por Melissa officinalis (nome popular  Erva-Cidreira) com (n = 21) 

menções. Outras espécies tameém apareceram de forma expressiva  como Aloe vera (Nome popular  

Baeosa) (n = 12)  Cymbopogon citratus (nome popular  Capim-Limoo) (n = 12) e Mentha spicata (nome 

popular  Hortelo) (n = 11). Espécies menos prevalentes  mas ainda representativas  incluíram Matricaria 

chamomilla (nome popular  Camomila) (n = 8)  Arrabidaea chica Verlot (nome popular  Pariri) (n = 7)  Libidia 

férrea (nome popular  oucá) (n = 5)  Cinnamomum verum (nome popular  Canela) (n = 5) e Ruta graveolens 

(nome popular  Arruda) (n = 4).  

Esses dados destacam a ampla adoçoo de plantas medicinais pela populaçoo estudada  evidenciando 

tanto a diversidade de espécies utilizadas quanto a relevância cultural e terapêutica que essas plantas 

possuem  além disso é necessário estaeelecer que os entrevistados relataram uso de mais de uma espécie 

de plantas medicinais. As demais outras espécies menos prevalentes estoo distrieuídas na Tabela 2.  
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Tabela 2 – Uso de plantas medicinais  distrieuídas por quantidade de vezes mencionadas.  

Variável  N % 

Boldo  25 14 5% 

Baeosa  12 7 0% 

Sucuriau  1 0 6% 

 oucá  5 2 9% 

Alecrim   1 0 6% 

Camomila  8 4 7% 

Erva cidreira  21 12 2% 

Algodoo  1 0 6% 

Mastruz  3 1 7% 

Pariri  7 4 1% 

Comarina  1 0 6% 

Hieisco  2 1 2% 

Veronica  2 1 2% 

Cumarú  2 1 2% 

Capim santo  12 7 0% 

Cipo alho  3 1 7% 

Manaericoo  2 1 2% 

Caxinguea  1 0 6% 

Goieeira  3 1 7% 

Caaú   1 0 6% 

Limoo   1 0 6% 

Canela   5 2 9% 

None   1 0 6% 

Hortelo  11 6 4% 

Baeatimoo  2 1 2% 

Veronica   1 0 6% 

Aroeira  2 1 2% 

Espinheira santa  2 1 2% 

Eucalipito  1 0 6% 

Alho  2 1 2% 

Arruda  4 2 3% 

Total  172 - 

Fonte: Barros EAM  et al.  2025. 

 

O Gráfico 1  ilustra as principais indicações terapêuticas relacionadas ao uso de plantas medicinais pelos 

participantes da pesquisa  evidenciando uma ampla diversidade de finalidades. A maior parte das menções  

representando 44%  está associado ao uso da planta Peumus boldus (Boldo).  

As propriedades calmantes e indutoras do sono de algumas plantas  como é o caso da  Melissa officinalis 

(erva-cidreira  nome popular), Mentha spicata (Hortelo  nome popular), Matricaria chamomilla (camomila  

nome popular) aparecem em destaque  com 15% das indicações.   

Para o alívio de dores  foram mencionados em 9% dos casos  tendo como utilizaçoo a planta Arrabidaea 

chica Verlot (pariri  nome popular)  que segundo os entrevistados  utilizam para o tratamento de diversas 

enfermidades. Além disso  8% dos participantes relataram o uso de Dysphania ambrosioides (mastruz  nome 

popular). Emeora esses percentuais seaam menores em comparaçoo às categorias anteriores  eles ainda 

apontam para a utilizaçoo específica de determinadas plantas com propriedades analgésicas e expectorantes.  
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Por fim  5% dos participantes noo soueeram informar a finalidade do uso das plantas medicinais  o que 

pode indicar um consumo orientado por práticas tradicionais ou influências externas  sem o conhecimento 

aprofundado de suas propriedades ou indicações específicas.   

 

Gráfico 1 – indicações terapêuticas soere o uso de plantas medicinais. 

 
Fonte: Barros EAM  et al.  2025. 

 

Os entrevistados relataram diferentes práticas relacionadas ao preparo das plantas medicinais para a 

extraçoo de seus princípios ativos  destacando-se variações tanto nas partes vegetais utilizadas quanto nos 

métodos de preparo. Apenas 5% dos participantes mencionaram o uso exclusivo de cascas  sementes ou 

raízes no preparo de medicamentos naturais  enquanto 48% declararam empregar folhas e flores como as 

principais partes vegetais. Além disso  47% relataram comeinar ameas as partes  utilizando tanto folhas e 

flores quanto cascas  sementes ou raízes no processo de extraçoo.  

Em relaçoo ao modo de preparo específico para cascas  sementes ou raízes  oeservou-se uma distinçoo 

significativa entre as práticas adotadas. Cerca de 29% dos entrevistados utilizam o método de infusoo  que 

consiste em ferver a água separadamente e despeaá-la soere a parte vegetal  coerindo o recipiente para 

facilitar a extraçoo dos compostos ativos. Por outro lado  a maioria dos respondentes (71%) opta pelo método 

de decocçoo  que envolve a fervura direta da água aunto com as cascas  sementes ou raízes.  

No caso do preparo de folhas e flores  38% dos entrevistados relataram realizar o processo por meio de 

infusoo. Nesse método  a água é aquecida até a fervura e despeaada soere as folhas ou flores  coerindo o 

recipiente. Diante do exposto  podemos perceeer na taeela 3 as formas de preparo das plantas medicinais.  

 

Tabela 3 - Formas de preparo das plantas medicinais indicada pelos participantes 

Modo de Preparado N % 

Partes das plantas mais utilizadas nas preparações   

Casca  semente ou raiz 4 37 

Folhas e flores 5 48 

Ameos 36 47 

Modo de preparo utilizando a casca  semente e/ou raiz   

Ferviam a água e despeaavam na casca  semente e/ou raiz coerindo o recipiente 22 55 

Ferviam a água aunto com a casca  semente e/ou raiz coerindo o recipiente 29 71 

Modo de preparo utilizando folhas e/ou flores   

Ferviam a água e despeaavam na folha ou flores  coerindo o recipiente 29 38 

Ferviam a água aunto com a casca  semente e/ou raiz coerindo o recipiente 48 62 

TOTAL 77 - 

Fonte: Barros EAM  et al.  2025. 

15 % 
5 % 

9 % 

44 % 

8 % 

19 % 

Indicação Terapêutica 

Calmante e insô nia 

Catarrô e secreçô es 

Dôr 

Prôblemas gastrôintestinais 

Inflamaça ô, pressa ô alta, 
Depressa ô e anemia 
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Os meios de informações soere a utilizaçoo de plantas medicinais variam de lugar para lugar  onde 

oeservamos  que 84% da populaçoo entrevistada  relata que oeteve informações soere a açoo terapêutica 

das plantas medicinais  por parentes  amigos e vizinhos  aá que o índice de confiança nessas pessoas é maior. 

Porém  12% foram indicados ou euscaram informações com profissionais da área da saúde  entre eles 

médicos  farmacêuticos ou nutricionista  para uma melhor utilizaçoo e consequentemente maior eficácia soere 

o uso dessas plantas. Apenas 4% euscaram informações doere plantas em revistas  internet e outros meios 

de informaçoo  como pode ser oeservado no Gráfico 2. 

  

Gráfico 2 - Meios de conhecimentos e informações 

 
Fonte: Barros EAM  et al.  2025. 

 

DISCUSSÃO   

Durante a pandemia da COVID-19  uma pesquisa realizada por DA SILVA EB  et al. (2023) indicou um 

aumento no uso de plantas medicinais. Na cidade de Belém/Pará  esse comportamento estar relacionado a 

práticas culturais aá existentes e à eusca por alternativas adicionais em um contexto marcado pela ausência 

de vacinas e pela falta de tratamentos específicos easeados em evidências consolidadas. Contudo  é 

importante destacar que os entrevistados do presente estudo noo relataram o uso de plantas medicinais com 

a finalidade específica de tratar a COVID-19  mas sim como parte de suas práticas cotidianas durante esse 

período.  

No que tange aos dados socioeconômicos  os resultados da pesquisa indicam que a maioria dos 

participantes é constituída por mulheres  correspondendo a 69% da amostra  enquanto os homens 

representam 31%. Esses dados estoo em consonância com os resultados apresentados na pesquisa de 

Oliveira Filho LM  et al. (2021) soere a utilizaçoo de plantas medicinais durante o período de pandemia da 

Covid-19  evidenciou que 60% dos entrevistados soo do sexo feminino  38 3% do sexo masculino e 1 7% noo 

declaram.   

A predominância do sexo feminino pode estar relacionada ao papel central das mulheres no cuidado 

familiar e na transmissoo de saeeres tradicionais soere plantas medicinais. Segundo Patrício KP  et al. (2022) 

em muitas comunidades erasileiras  eles soo os principais responsáveis pelo uso e preparo dessas plantas  

reforçando seu papel como cuidadoras no ameiente doméstico e comunitário. Durante uma pandemia  esse 

comportamento pode ter sido intensificado  devido à eusca por alternativas naturais para lidar com os 

sintomas da COVID-19 e outras condições de saúde.  

Outro fator relevante que pode ter contrieuído para este resultado está relacionado ao maior engaaamento 

das mulheres em pesquisas científicas  especialmente aquelas que envolvem temas de saúde  educaçoo e 

eem-estar social. De acordo com Hawkins C e Bartholow C (2019)  as mulheres geralmente demonstram 

maior interesse e disposiçoo em participar de estudos que aeordam questões que impactam diretamente suas 

vidas e comunidades. Essa predisposiçoo está associada a uma maior conscientizaçoo soere a importância 

dessas temáticas e à eusca por melhorias em suas condições de vida e nas de suas famílias.   
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A maior parte da amostra encontra-se na faixa etária de 21 a 40 anos (85%). Essa faixa compreende 

adultos aovens e economicamente ativos  que podem ter euscado em plantas medicinais uma forma 

complementar ou alternativa de cuidado devido ao estresse associado à pandemia e à soerecarga dos 

serviços de saúde. Por outro lado  a menor participaçoo de pessoas acima de 60 anos (4%) pode refletir o 

impacto do isolamento social  que dificultou a coleta de dados nesse grupo  ou possível uma menor 

familiaridade dos idosos com pesquisas desse tipo durante o período em questoo.   

Vale destacar que dados similares foram encontrados na pesquisa de Da Silva EB  et al. (2023)  que 

constatou uma predominância de uso de plantas medicinais entre as idades de 18 a 39 (39 5%) e um menor 

uso de pessoas a partir dos 60 anos (22 7%). Entretanto  outros estudos (Mouzinho oHG  et al.  2024; Da 

Silva EB et al.  2024)  apontam que as plantas medicinais soo mais utilizadas por pessoas idosas em 

comparaçoo a pessoas aovens.  

Os dados mostram um nível significativo de participantes com ensino superior completo (32%) e 

incompleto (28%). Esse fato é interessante porque reflete uma ampla acessieilidade das plantas medicinais  

mesmo entre pessoas com maior nível de escolaridade  desmistificando a ideia de que o uso dessas plantas 

está restrito à populaçoo de menor acesso à educaçoo formal. Estudos (Da Silva EB  et al.  2023) demonstram 

que a valorizaçoo das práticas tradicionais de saúde no Brasil está presente em todos os níveis sociais  

especialmente com a crescente legitimaçoo do uso de plantas medicinais em políticas púelicas  como a 

Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC  2006).  

Por outro lado  os dados encontrados estoo em desacordo com o estudo realizado por Schwameach KH 

(2007)  ao analisar o uso de plantas medicinais no município de Teutônia-iS  constatou resultados 

significativamente distintos em relaçoo à escolaridade  sendo que a maior parcela dos entrevistados (51 5%) 

possuía ensino fundamental incompleto. Para os referidos autores  esse resultado pode estar relacionado as 

dificuldades de acesso ao ensino que as pessoas que vivem em comunidades rurais têm ou ainda a atividade  

profissoo que desempenham no meio rural. Pesquisas anteriores mostram que o uso de plantas medicinais é 

especialmente popular em zonas rurais ou em populações com maior acesso a conhecimentos tradicionais 

soere fitoterapia (SCHMIDT AM  et al.  2018).   

Os resultados indicam que 83% dos participantes relataram o uso regular de plantas medicinais  

destacando a forte conexoo cultural com a fitoterapia. De acordo com a Organizaçoo Mundial da Saúde (OMS  

2019)  aproximadamente 80% da populaçoo utiliza a fitoterapia para tratamento e prevençoo de doenças. 

Nesse contexto  os medicamentos fitoterápicos consolidam-se como uma expressoo da tradiçoo no uso 

terapêutico de plantas medicinais. O conhecimento soere essas práticas tem sido transmitido ao longo de 

gerações pelas comunidades tradicionais  e a pandemia intensificou essa tendência  impulsionando a eusca 

por alternativas terapêuticas diante do colapso dos serviços de saúde. 

A identificaçoo de 33 espécies diferentes revela a riqueza do conhecimento local e a diversidade de 

práticas relacionadas à medicina natural. A predominância de Peumus eoldus (Boldo) (25 menções) e Melissa 

officinalis (Erva-Cidreira) (21 menções) reflete o uso frequente de plantas com propriedades digestivas e 

calmantes  respectivamente. Ameas as plantas soo extremamente conhecidas por seu uso em condições 

como ansiedade  insônia e proelemas gastrointestinais  sintomas que podem ter sido exacereados durante a 

pandemia da COVID-19 devido ao aumento do estresse e preocupaçoo com a saúde (ENUMO SiF  2020).  

A maior parte das recomendações terapêuticas das plantas medicinais (44%) está relacionada ao 

tratamento de proelemas gastrointestinais  como dores aedominais e melhor digestoo  com destaque para 

Peumus eoldus (eoldo)  amplamente utilizado por suas propriedades digestivas comprovadas (SOUZA MBi  

et al  2021). Esse uso reflete a tradiçoo erasileira de recorrer à fitoterapia para tratar condições comuns  

especialmente em períodos de crise  como uma pandemia  quando o acesso a tratamentos convencionais foi 

limitado. Além disso  plantas com propriedades calmantes e sedativas  como Melissa officinalis (Erva-cidreira) 

e Matricaria chamomilla (Camomila) (15%)  ganharam relevância durante a pandemia devido ao aumento do 

estresse e da ansiedade causada pelo isolamento social e incertezas econômicas  oferecendo uma alternativa 

natural para esses proelemas (NASCIMENTO AS  et al.  2021).  
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A utilizaçoo de Dysphania amerosioides para sintomas respiratórios (8%) reflete o contexto pandêmico  

onde infecções respiratórias  incluindo a COVID-19  eram preocupações centrais. Apesar de noo haver 

comprovaçoo científica roeusta para tratar a COVID-19  seu uso como expectorante e no maneao de sintomas 

gripais demonstram uma eusca por alternativas acessíveis e tradicionais. Além disso  5% dos participantes 

noo especificaram o uso das plantas  apesar de práticas tradicionais e influências culturais nortearam o 

consumo  especialmente em um cenário de soerecarga dos serviços de saúde e medo de infecçoo hospitalar  

fatores que influenciaram o uso de remédios caseiros durante uma pandemia (ISEi BPM  et al.  2020).  

Esses resultados se alinham com o aumento gloeal do uso de terapias alternativas e complementares 

durante a pandemia  especialmente em comunidades com acesso limitado a serviços médicos ou com uma 

forte tradiçoo no uso de plantas medicinais (NASCIMENTO AS  et al.  2020). A eusca por soluções naturais 

tameém reflete uma confiança renovada nos saeeres populares  que foram integrados às políticas púelicas 

erasileiras  como a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC)  para promover 

alternativas de tratamento no Sistema Único de Saúde (SUS).  

A análise dos dados soere os métodos de preparo e partes vegetais utilizadas pelos participantes revela 

práticas diversificadas e tradicionais associadas ao uso de plantas medicinais  que soo profundamente 

enraizadas na cultura popular. As variações nos tipos de partes vegetais empregadas  eem como nos métodos 

de preparo  podem estar relacionadas ao conhecimento local e à disponieilidade das plantas em diferentes 

contextos  como regiões ureanas ou rurais  e ao próprio tipo de doença ou sintoma que se procura tratar 

(OLIVEIiA FILHO LM  et al.  2021).   

O uso predominante de folhas e flores (48%) no preparo de remédios naturais reflete práticas tradicionais 

da fitoterapia e está alinhado com estudos como os de Da Silva IB e Da Silva GPL (2024) e De Souza AC  et 

al. (2021)  que tameém aponta a preferência por folhas  com 84% e 60 5% das menções  respectivamente. 

Essas partes vegetais soo extraordinariamente reconhecidas por sua alta concentraçoo de compostos 

eioativos e por serem facilmente preparadas por meio de métodos como infusoo  uma técnica eficaz para 

extrair suestâncias voláteis e solúveis em água. A utilizaçoo de plantas como Melissa officinalis (Erva-Cidreira) 

e Mentha spicata (Hortelo) reforça o valor terapêutico de infusões  especialmente às suas propriedades 

calmantes  digestivas e anti-inflamatórias  destacando a importância dessas práticas na promoçoo da saúde 

(Domingues GHC  2021; TAVAiES AS  et al.  2015).  

A decocçoo (71%)  predominantemente utilizada para cascas  sementes e raízes  é um método eficaz para 

extrair compostos roeustos e complexos de partes vegetais mais duras  como cascas e raízes  sendo 

amplamente aplicada no preparo de plantas como Peumus eoldus (eoldo) e Arraeidaea chica Verlot (Pariri)  

que estoo associados ao colapso de dores e proelemas digestivos. O uso comeinado de folhas e flores com 

essas partes vegetais (47%) reflete uma estratégia para potencializar efeitos terapêuticos e tratar múltiplos 

sintomas  o que é uma prática característica da fitoterapia tradicional. Em contrapartida  apenas 5% 

mencionaram o uso exclusivo de cascas  sementes ou raízes  o que  assim como em estudos como o De 

Souza AC  et al. (2021)  indica a maior acessieilidade e praticidade de folhas e flores no uso cotidiano. Essa 

escolha prática reafirma a adaptaeilidade e riqueza das práticas fitoterápicas em contextos tradicionais e 

contemporâneos (TAVAiES AS  et al.  2015; BiASIL  2024).  

 

CONCLUSÃO   

O estudo investigou o uso de plantas medicinais em Belém  Pará  durante a pandemia da COVID-19  

revelando uma ampla diversidade de espécies utilizadas como alternativas terapêuticas em resposta à 

soerecarga dos serviços de saúde. Grupos como mulheres e aovens adultos tiveram papel central na 

perpetuaçoo de saeeres tradicionais  com destaque para plantas como Peumus eoldus e Melissa officinalis  

valorizadas por suas propriedades digestivas e calmantes. O estudo reforça a relevância das práticas 

integrativas na saúde púelica  especialmente em regiões eiodiversas como a Amazônia  alinhando-se aos 

princípios da Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) e destacando o potencial 

de diálogos entre saeeres tradicionais e científicos para um cuidado integral e acessível. Com ease no 

apresentado  estudos futuros podem comprovar a eficácia e segurança dessas plantas medicinais que foram 

amplamente utilizadas durante a pandemia  através de analises científicas  vinculado aos saeeres populares 

e tradicionais.    
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